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Curso de Formação de Responsáveis Técnicos

Exercício de compreensão 3
Clínica Veterinária “Cãozinho Feliz”, situada na Zona Oeste do Rio de Janeiro, no mercado há 30 anos com o mesmo médico veterinário.

A clínica é uma casa bem antiga e tem no lugar do letreiro uma faixa onde se lê: “Consulta Popular por 10,00”. 

Na entrada vê-se um jardim descuidado, com mato crescido no que eram as jardineiras de outrora e o odor de urina é perceptível neste local. Além disso, nota-se um comedouro com água no fundo, onde se conclui que este serve como bebedouro para os animais atendidos ali.

Ao adentrarmos à recepção observamos quadros com molduras em 2 paredes, uma planta num vaso chamada Jibóia, duas estantes cheias de livros velhos e empoeirados, sobre vários assuntos, 2 sofás com mantas por cima, já que o tecido do mesmo encontra-se rasgado e com a madeira aparecendo.

Vê-se um gato solto na recepção, deitado sobre a mesa da recepcionista.

Cadeiras de madeira, várias, encostadas na parede.

Piso frio, de cerâmica, porém, com falhas inúmeras no rejunte do mesmo.

Ao lado da mesa da recepção observamos uma lixeira sem tampa, mas com um saco de lixo, que continha em seu interior muitos papéis.

A fiação do telefone e do computador é bem complexa.

Uma TV bastante empoeirada no suporte de parede, ligada em um canal de programa feminino.

No corredor que dá acesso aos consultórios vemos sacos de rações de 15 kg empilhados sobre o chão. 

Antes de chegarmos aos consultórios passa-se pela copa da clínica.

Na copa encontra-se um armário com 4 prateleiras:

1º - de produtos de limpeza, onde têm: garrafa pet com líquidos de cores diferentes (uma garrafa com um conteúdo rosa, uma amarelo esverdeado que supõe-se ser cloro e uma incolor), sabão em pó, álcool líquido, esponja para lavar louça

2º - uma caixa de sapato tampada, mas com o seguinte: 3 ampolas de Butox, 1 pacote de baraticida e 1 de raticida

3º - com fósforo, café e açúcar 

4º - um bule de alumínio com um coador de pano em seu interior e uma panela tipo leiteira

No chão observamos um pano de chão encardido e ao lado do fogão, uma lixeira sem tampa mas com saco em seu interior. Dentro deste saco foi achado: fósforos queimados, 2 quentinhas vazias, porém sujas de comida e 2 seringas sem agulhas.

No consultório, que assemelha-se a um grande retângulo vemos duas longas bancadas feitas de alvenaria. Não existem mesas de atendimento separadas. Os animais são atendidos um ao lado do outro devido a demanda de clientes. As emergência são atendidas junto com animais em consultas de rotina, vacinações e curativos.

Na parede das bancadas observamos suporte de pendurar plantas, numa distância um do outro de 1,5 metro. Concluí que este suporte serve para animais que necessitem de fluidoterapia.

São 2 consultórios iguais. 

A entrada para o centro cirúrgico se dá no fundo de um dos consultórios e antes de adentrarmos nele vemos um armário de cozinha com os suprimentos farmacêuticos e caixas com suprimentos como equipos, sondas, seringas e agulhas, algodão, gazes e atadura.

No Centro Cirúrgico observo, atrás da porta, 2 cães que há pouco terminaram de ser “castrados”, deitados no chão. Ainda meio que sedados de anestesia. E um outro cão em cada mesa, já que a sala de cirurgia comporta 2 mesas cirúrgicas.

Sem me ater a este setor, volto ao consultório e observo uma geladeira pequena e descascada, com inúmeros adesivos no seu exterior, inclusive com propagandas de pizzarias e etc, situada em um canto. Ao ser aberta pude constatar a presença de imunobiológicos nas prateleiras superiores e garrafas pet de refrigerantes pela metade nas portas, um saco de frutas na prateleira inferior à das vacinas. Na realidade, pelo tempo que fiquei observando, a geladeira foi aberta inúmeras vezes.

Dentro do consultório ainda, há uma porta de madeira que dá acesso a uma sala anexa: A de exames radiológicos.

Ali, um técnico tentava radiografar um animal bastante agitado, e já haviam tido 3 tentativas de radiografia sem êxito em uma boa imagem.

O proprietário se encontrava dentro da sala, tentando segurar o animal, vestido com um avental plumbífero.

Na sala não havia nenhum outro tipo de EPI e nem um suporte para guarda do avental, a não ser uma cadeira de madeira ao lado da porta.

Com base neste panorama real, você, como consultor em biossegurança, ou até mesmo enquanto veterinário ou simplesmente visitante e proprietário de animal, faça um relatório de erros e os justifique resumidamente.

